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Conferência	Mundial	da	Ayahuasca	2019	

	
2	de	junho	de	2019	

	
As	 autoridades	 espirituais	 indígenas	 presentes	 na	 Conferência	 Mundial	 da	 Ayahuasca	
2019,	em	Girona,	Catalunha	(Espanha),	fazem	um	chamado	em	defesa	da	Mãe	Terra	e	da	
vida	 aos	 governos,	 às	 organizações	 de	 direitos	 humanos	 e	 desenvolvimento,	 às	 Nações	
Unidas,	a	cidadania	e	à	sociedade	civil	de	todos	os	países,	em	nome	dos	povos	e	nações	
indígenas	da	bacia	amazônica.	
	
Denunciamos	 as	 violações	 dos	 direitos	 fundamentais,	 as	 ameaças	 aos	 territórios	
amazônicos	e	a	matança	sistemática	de	defensoras	e	defensores	dos	direitos	humanos	e	
do	meio	ambiente	em	países	como	Colômbia,	Brasil,	Peru,	Equador,	Venezuela	e	Bolívia.	
	
Exigimos	 a	 nulidade	 de	 todos	 os	 projetos	 extractivistas	 e	 de	 mega	 infraestruturas.	
Rechaçamos	 os	 projetos	 de	 grande	 impacto	 socioambiental	 e	 cultural	 como	 a	 Ferrovia	
Transoceânica,	que	pretende	conectar	o	Oceano	Pacífico	com	o	Atlântico,	atravessando	a	
floresta	 amazônica	 e	 ecossistemas	 chaves	 para	 a	 sobrevivência	 das	 bacias	 de	 águas	
sagradas,	dos	povos	em	isolamento	voluntário	e	de	todo	o	planeta.	
	
Reconhecemos	 a	 luta	 constante	 das	 mulheres	 indígenas	 conhecedoras	 da	 medicina	
ancestral,	 tecelãs	e	guardiãs	da	Mãe	Terra,	 e	 criadoras	de	expressões	artísticas	que	 são	
patrimônio	dos	povos	originários.	
	
Honramos	 os	 conhecimentos	 ancestrais	 e	 espirituais	 que	 são	 patrimônio	 dos	 povos	
originários	 praticantes	 da	medicina	 Dispani	 Hew,	 Kamarampi,	 Nixipae,	 Uni,	 Ambiwaska,	
Uní	Nishi,	Datem	e	Yauna,	também	conhecida	mundialmente	como	Yagé	ou	Ayahuasca,	e	
rechaçamos	 o	 comércio	 indiscriminado	 e	 as	 más	 práticas	 que	 violam	 os	 ensinamentos	
éticos	e	espirituais	das	linhagens	de	sábias	e	sábios	amazônicos.	
	
Expressamos	 gratidão	 à	 Conferência	 Mundial	 da	 Ayahuasca	 e	 seguiremos	 apoiando	 o	
trabalho	da	equipe	organizadora.	Ao	mesmo	tempo,	como	povos	indígenas,	convocamos	
um	 encontro	 de	 autoridades	 espirituais	 e	 representantes	 das	 organizações	 da	 bacia	
amazônica	em	uma	data	a	definir.	
	
Em	 nome	 da	 ancestralidade	 espiritual	 dos	 povos	 indígenas	 e	 de	 todas	 as	 defensoras	 e	
defensores	da	vida,	fazemos	um	chamado	para	a	criação	de	uma	aliança	global	de	todos	
os	 movimentos	 e	 povos	 do	 mundo	 para	 deter	 as	 mudanças	 climáticas	 e	 proteger	 os	
direitos	da	Mãe	Terra	e	de	todos	os	seres	vivos.	


